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AOS NOSSOS ASSIGN ANTES sente os efícitos de s- ag jprnia; lettra E, os numeros 42, 23, 26,jcommissão que fica supprimida, 
familias se agglomerar "/ um só/27, 28, 42, 50, 51, 55, 62, 63,|serviços esses decretados todos no 
predio para alliviar, |] meio de/65, 6), 70, 8!, 82, 83, 89, 96,jorçamento e mais leis especiaes. 


tão exquisita communhão, as dure- 08: 09, 1161 -lettra F (classe es-| Art. 7.º As verbas orçamenta- 
zas da vida cara e dificil; 


3º que estes factos, mais do/34, 36. reduzidas de 50 por 400, sendo os 
que qualquer outro, concorrem| Reduzidos de 50 por 100 no Sjactos officiaes da camara publica- 
para maldizerem as populações, a/2.º do mesmo art. 4.º, pequenasjdos por conta da verba expediente 
forma republicana, quando é certo|profissões, as taxas dos numeros|do intendente de finanças no caso 
CAMARA MUNICIPAL [17º º vicio não-esta na instituição/13, 18, 35, 40, 41, 42, 43. 44,|de faltas dos reduzidos. 
que é, aliás, a expressão do maior|47, 48, 50 — no $ 4.º, imposto de) Art. 8º Fica supprimido o ar- 

A's acusações feitas pelo dr. An-ladiantamento de um povo, e simjambulantes, os nomeros 4, 5, G,jticulo 3, 89 1,2,3, 4,5e 6 da 
tonio Bento, aos protestos contralem circunstancias accidentaes, que/13, 14, 15, 17, 18, 49, 35, Mojlei n. 287. 
os impostos exorbitantes que aldevem ser attendidas pelo poder/52, 53, 54, 56, 57, 58, 59, 79, 80,| Art. 9.º Fica supprimida a in- 
camara municipal houve jpor beminmblico, para impedir os seus fu=|81, 82. 83, 89-—no $ 5.º, os nu-ltendencia de justiça decretaea pela 
decretar, vem agora juntar-se um!nestos efíeitos e o flagello das po-jmeros 3, 8, 21, 22, 23, 25, 27,|lei n. 203, passando todos os seus 
projecto do dr. João Bueno, pro- pulações, cuja felicidade e bem/28, 29, 30, 46, 53, 54, 65, 76, 71, sorviços para 2 intendencia de po- 
jecto que, em muitos casos, €S-lestar é a principal missão dos go-|78, 81, 82, 84, 85, 86, 100, 107, |licia e hygiene como na ultima le. 
tabelece uma reducção de 70 porivernos; 
100 sobre o orçamento organisado| 4º que ainda quando seja ver-jmeres de 1 à 12-—no $ 43. os nu-llecida e em inteiro vigor, S 4.º 
para, o:anno. 189%. dade, como se allega, que O orça-imeros de 4 a 8. Para a intendencia de policia e hy- 

O dr. João Bueno, intervindojmento seja o mesmo que vigorou] Art. 2.º Todas as outras taxaslgiene fica mais competindo as ver- 
- assim em favor do povo opprimido,jnos exercicios anteriores (o quelnão. comprebendidas no artigo an-lbas do art 4.º $8 1,2,3, 4,€ 
não S-verdadae, porque o pess tacaliint 
seu caracter e do espirito de justi-ldas repartições municipaes está no-|nor 400. Exceptuam-se as disposi- tigo da citada lein. 287. 
ça que 0 domina, qualquer queltavelmente augmentado com venci- ções sobre jogos de qualquer es-| Art 10. Se o preço da esrne 
seja o cargo publico que exerça. mentos que sobrecarregam as des- pecie ou natureza, divertimentos| verde e generos alimentícios so 

Mas a camara municipal, repre-lpezas do orçamento, facto injusti- publicos, loterias e casas de pe-lelevar do que actualmente se cor 
sentada pela maioria dos maunici-ficavel, porque ha serviços prescin-inhores, que serão conservadasibra som razão justificativa, ficarão 
pes, em face de similhante pro-ldiveis) as cirzumstancias e condi=icomo na lei. desde logo elevadas de mais de 
jecto, procederia mui acertadamen -ições da vida não são as mesmas) art. 3.º Toda e qualquer taxa,|30 por 100 as taxas reduzidas 80- 
te, si resignasse o mandato, appel-lde epochas anteriores ; ou imposto, ou contribuição creada|bre taes generos no art. 4.º desta 
lando em seguida para o eleitora-, 5º que um dos principaes cui-lem virtude da lei especial e não Jei, 
do, afim da recuperar a confiançaldados do governo municipal develincluidos na citada tabella ficam| Art. 44. Toda e qualquer vaga 
publica que, dia a dia. vai Per-iser o promover, por todos os desde ja reduzidos de 50 por 100 |de empregados que se der nas re- 
dendo. meios, o abastecimento de generos; Art. 4.º O imposto sobre vehi-|partições da camara, intendencias é 

* Eis o projecto do dr. João Bueno: |de primeira necessidade, o desen-lenlos creado pela lei 276, nãolthesouro municipal, não será pre- 
volvimento das industrias e lavou-|comprehende os carros de eixolenchida sem expressa determina- 
ra do municipio, e o seu povoa-lmovel como todos os vehiculos, ção anterior da camara. 
mento ; que declararem não transitar no| Art. 12. Nenhuma despeza será 

Indico que a camara adopte ajViaducto. feita pela camara e intendencias 
seguinte resolução : Art. 5.º Ficam reduzidos de 50/sem que esteja ellá consignada na 

Amt. 4.º Ficam reduzidos de 70/por 100 os subsídios e gratifica-lei do;orçamento ou lei especial. 

r 490 as seguintes verbas da leilções dos intendentes, presidente e 8 z 
vida, como pelos elevados venci- E 286 de 10 de Novembro destelsecretario da camera; ie funceio- if GS VE Spa 
mentos, porcentagens e ordenados anno: noart. 1.º, $ 4, lettra À, osjnarios, nos casos de accumulações ; 
dos funcionarios municipaes; numeros 5, 6, 11, 27, 37, 46—ltambem não poderão accumular| O intendente, J. BUENO.» 

ch e ed q pssnlaço lettra B, os numeros 7, 42, 13,|vencimentos embora «pro labore ». | mma 
Justo, apoia se tambem no facto de/46 Jettra C, os numeros .30, 61,| Art. 6.º Ficam supprimidas as 
estar o paiz atravessando enormelgs, 67, 68-—lettra D, os nnmerosiverbas sobre ada e da com- A pociodada 6 quem iprepura q 
criso financeira, aggravada pelalz, 43, 44, 17, 19, 26, 20; 51, 56,[missão technica de melhoramentos| "Nº: [vira 
falta de generos alimentícios, de|57, 61. 62, 63, 68, 70, 71, 76,|da cidadefno valor de 100:0008060,| O culpado não é mais que um 
modo que a população, quasi sem/77, 79, 84, 85, 86, 95, 99, 402,|devendo o intendente de obras or- instrumento que o executa. 
distincção de classes e fortuna, jáM03, 108, 114, 112, 413, 1ih--iganisar seus serviços sem esta QUETELET 


Considerar-se-ão assignantes do 
SociaLista todas as pessoas que 


tendo recebido, pela primeira vez, 
o presente numero de nosso jor- 
nal; não o devolverem dentro de 
uma semana. 





«Considerando — 14º que o orça- 
mento municipal decretado para o 
exercicio de 4897, tem levantado 
o maior clamor publico, tanto pela 
elevação das taxas com que tribu- 
ta o povo em todas as relações da 


pêcial) os numeras 45. 95. 27, 33. fas” Ur fexsprs vs e vrvatutve Lose. 


145, 121, 122,—no $ 12, os nu-lgislação anterior que fica restabe . 


Ba. “ficam. reduzidas de je. 20 supprimido os 5º “do mesmo, Mm os 


SL. 
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oscillações do salario. As leis emjdos seus apaniguados; s s. devia] O dinheiro vem do povo, do povo 
questão são proprias do regimen ca-|primeiro mostrar ao povo que ojque não reage contra estas immo- 
pitalista. Ellas não são eternas como/elegeu que é digno do lugar quejralidades que nos envergonham. 

o rodar dos mundos. | occupa, defendendo-se das graves) Do povo que não reage contra o 
lariados. A religião, a escola offi- Fossem embora eternas, ellasjaccusações que lhe fez o beneme-fsilencio criminoso do sr. presidente 
cial, à imprensa mercenaria, a sol- seriam modificaveis; e as mpdifica-jrito dr. Antonio Bento. da camara municipal. 

dadesca desabrida batem-se pelos/00es introduzidas poderiam ser em| O silencio do sr. Rodovalho, se 
despotas emquanto comem á mesa|PFoveito tambem dos obreiros. A |nãadj uma confissão tacita das suas 
lei zoologica da luta para A vida, faltas, é um criminoso desdem para 
por exemplo, no mando social,com as classes laboriosas. 

porque foi modificada pela vontas| S.s. é um fanccionario publi- O CAMBIO 

de educada do homem, tomou casico; contrabiu para com a popula-| Quasi todos os paizes da Ameri- 
racter muito diverso do Fars élção de S. Paulo o dever imporioso/S3 do Sul soffrem um phenómeno 


A tyrannia tem defensores assa 


JUSTO 





do orçamento. E, graças a esta 
muralha feita de sangue e de lama, 
o despotismo mantem-se por ans 
nos, desafiando todas as ideias li- 
beraes. 

O capitalismo é uma tyrannia. 


Não obstante, parece assentar-se 
ame viam mm Cho assvos quai à ra- 


zão ? Um exercito de assalariados 
ergueu-se como baluarte para o 
defender. E no coraçãd do forte, 
no logar mais seguro, construiram 
um ninho para o bezerro de ouro. 
Choram em vão as victimas do ca- 
pitalismo. As suas lagrimas não 
caem, como vitriolo, sobre os cos- 
tados da opulencia, porque uma 
couraça de lama cobre as carnes 
apodrecidas do capital. Este, do 
seu ninho de pennas, no coração do 
forte, rodeado de caifazes, é in- 
vulneravel, difficilmente será attin- 
gido pela maldição da massa. 

Dentre os defensores do capita- 
lismo, os economistas, estes sacer- 
dotes da Bolsa, são sem duvida os 
mais indignos, porque põem a sua 
logica a serviço do capital, monstro 
devorando milhares de familias. Os 
factos economicos, affirmam os 
economistas, são regidos por leis 
naturaes. E concluem dahi a eter- 
nidade do regimen capitalista, asse- 
verando qne semelhante regimen ô 
uma fatalidade natural. Para esses 
infames não ha exploração; ha sim- 
plesmente a lei da offerta e da 
procura regulando a alta e a baixa 
do salario. Semelhante lei, como a 
espada de Damocles, elles collocam 
sobre a cabeça do proletario. 

A estas invectivas oppomos ra- 


; iba siga interessante que é conhecido pelo 
no resto da animalidade e np reinolde viver às claras; o seu silencio é,/nome innocente de «cambio», 
vegetal. A esta lei estupida, quelpois, um crime que deve ser die| Uutros paizes do mundo tambem 
esseguraria a victoria do forte s0-jvulgado e punido. peter Desde per oço 4 dom 
bre o fraco, oppõe o homem a) Viveremos, por acaso, num paiz gráu tão desfavoravel conhe Acid 
associação para a luta, que lhe im-|de homens que se julgam superio-jmente o Brazil. Ê 
põe a obrigação de proteger olres ao povo? Nas linhas seguintes darei umas 
fraco. Não; vivemos num paiz esperan- o ax ey Saad ad gos pr 
f é y ) rão alguma luz no pantano capita- 
Outrora liamos a economia clas-içoso, e o povo, -o eterno contri-|lista chamado «cambio». 
sica com interesse. Desde que Murx, |buinte tem o direito de dizer quej Para facilitar a comprehensão, 
adoptando ns principios estabeleci-lo lugar de presidente da mnnici. gr A e ai pia 
dos pelos seus collegas, tirou con-|palidade compete a um homem dele Augusto. 
clusões contrárias às afirmações espirito são e caracter bem for- o cabe doente, e os seus Ins 
da economia burgueza, ficâmos mado. E hagedo da LONA coliciação. 
comprehendendo que não deviam Não negamos essas qualidades o ajuda, passando João um recibo 
ser tomados a serio os Boileau, osjao sr. Rodovalho, mas, s. s. comjda quantia que de Augusto rece- 
Guyot e outros. A economia clas-lo sem silencio nos dá o direito de/DSU. 


À . : E E Não melherando João, os empres- 
sica foi destruida pelo «Capital» de duvidar da sua pessoa. timos repetem-se algumas Era 4 


Carlos Marx. A sua perda é irre-) Q sr. Rodovalho faria um bonito| João um pouco restabelecido, co- 
mediavel. papel dizendo e provando que o meça a ganhar; mas mal lhe chega 


ã ci u E “—listo para as despezas da sua vida. 
Não damos ouvidos aos econo-lar. Antonio Bento é um calumnia- Ao passar um novo recibo de di- 
mistas. A miseria, à ignorancia, 


png Ad ape - àldor; em quanto não tiver esse pro-jnheiro sepremado io AnaURO. eme 

adiga de milhares de familias,|.,a: e -javisa a João que lhe dar 

expoliadas pelo capitalismo, têm ag an aj pence, mas pede um recibo de 27; 
david É mos no direito de dizer: «o Coro-lo que João acceita por falta de 

uma causa sem duvida, porém mui-'no; Rodovalho não está na alturajoutros recursos. 

to differente da causa apontada Este ultimo vê-se logo persegui- 

do cargo que exerce». go perseg 

pelos sacerdotes da burguezia. Esta «do por outras desgraças imprevistas, 

CODES TRÃO 6 5 CoEdaacia! AGU O sr. Penteado não nos disse atêéjo Augusto lhe entrega só 19 pence, 
oncorrencia de Vil hoje quem lhe paga o carro. mas exige um recibo de 27. 

ao augmento da população obreira: 


A João, que fica um tanto admi- 
, : : Po q E! » 
é o egoismo da sociedade actual. RRMMOS MEIRA NE Os E rado, responde Augusto: 


sem philosophia nem religião. teado, pobre bic E eai Mo —bOlha, João, diante de ti está 
filhos, não se dará ao loxo dessajum grandioso futuro, tu és moço 
CARLOS ESCOBAR |despeza desnecessaria; e, se é deje te esperam ainda muijas rique- 


zas; ao passo que eu já sou um 
seu bolso, deve explicar donde lhe pouco velho, e me custou tanto à 


AO POVO vem o dinheiro; esse é o seu de-|ganhar este bonito dinheiro, ai! tan- 
ver em quanto for funccionario pu-jto me custou!.. Tu recebes o di- 


: + nheiro por mim de maneira tão 
= blico eleito pelo povo. Se s. s. fosse fácil, e não lhe custa mais do que 


um particular qualquer, vinguemlo pouco trabalho do recibo. Como 
A MUNICIPALIDADE tinha o direito de percrutar estasfê facil isto! Alli está um tinteiro, 


E . ua El é Ne oussas, mas s. $. não se perence, (Deu menino; e a tua mão escreve 
z0es mais sérias. As leis que 08 Estão reeleitos para os cargos/º ; p "Juma lettra tão bonita e tãy elegan- 


economistas apresentam como fa-lmunicipaes os mesmos «barões|pertence ao povo e a elle deve ex-lo que sempre gosto de ver um re- 
ctos naturaes, para justificarem alassignalados». plicações. cibo escripto por ti. Mas... já pers 
expoliação do homem pelo homem,| Presidente: Coronel Rodovalho.| Um conto de reis mensals não Ag rinatago As por isto pesos 
são meras consequencias do mons-| Intendentes: Pedro Vicente, Car-jé suficiente para tantas grandezas.| 4. da , ni 

truoso regimen economico da actua-|dim é Penteado. O homem que ganha um conto) E João, já meio coxo, mette os 
lidade, e hão de forçosamente ces-| Jamais o povo tem sido tão vi-|de reis, não pode gastar destraga-|!4 pence no bolso e vai para suas 
sar quando o capitalismo, como Ju- 


lipendeado como na epocha pre-jdamente sob pena de deixar o lar|ºSupações. 





Um dia que João rocuson tão 


das, for amarrado a um poste ejsente; jamais o decoro publicojem abandono. mau negocio, Augusto ficou bravo, 
depois esquartejado pelos moleques. jattingiu a um tal grão de despres-| O sr. Penteado é um bom chefejinsultou-o por doente e por ser de- 
Sucialize-se o capital, por exemplo, |tígio. de familia; logo, não gastará seujYodor de importancias já antigas, 


Sd es edindo os juros já vencidos d'es- 
e veja-sesi a lei da offerta e da) O sr. Rodovalho não devia porjordenado em desperdicio, não gas- Et pecdd rated ass 


procura continuará a produzir as forma alguma aceitar a reeleição!tando... Pois juros pedia o Augusto; isto 








a 


- gas que elle garantiu sempre porl, à todos os socios, trabalhadores dualistas. Desenvolveu a idéa do 


O SOGIALISTA 3 


MITOS EA CT ET IIS ET IE TESE SETTE ARES 


se entende por si mesmo, como) O que nos causa magoa é MAGALHÃES LIMA | O seu director é o nosso bom 
«natural», ver uma folha sympathica da rua companheiro Argyriades que é ao 
E João contrahe com elle novas 


Magalhães Lima, tem sido alvo 


dividas, recebendo só 8 em troco 45 perfilhar a opinião do macrobio em Paris de vivas é sincaras pro- 


(ou em cambio) «juros» vencidos.|quanto aos actos da firma munici- E Pesa o 
João não pode quit cietael a a pal supracitada e se oppôr ao appe- pedro º Ega 

tra póssoa com emprestimos; pois; irector da Escola Normal... |. “º2!!Zou-se em Anteull, nO Sa- 

as poucas pessoas que tôm dinheiro id lão do advogado socialista Argyria- 


em abundancia são todas compa- , 
dres de Augusto, e além disto, são DR. RABEQUISTA [|des, uma conferencia sobre o «de- 


bons amiguinhos delle e, «por hon-| terminismo moderno», em frente 


mesmo tempo o sem editor; rua 
Thoophile Gantier, n. 7, Auteuil, 
Paris. Cada exemplar, 2 francos. 

O correspondente d'«<Q Paiz» pu- 
blica alli um artigo intitulado »Un 
soufle de renouveau s'anmonce». Os 
outros collaboradores deste volume 


radez», ningaem se intromette nos de muitos escriptores, dos mais de 300 : 

assumptos de Augusto. GRUPO FRANÇA E SILVA — ldistinctos e dos mais applaudidos.| páginas, em grand (oria- 
Elles já têm por freguezia outros E «:.. |tO, são: O “eputado allemão Bebel, 

«Joãos». Tendo a Commissão executiva Magalhães Lima fez a critica 


Cipriani, Letourneau, Gustave Goif- 
penhos em pagar os juros vencidos, ts na E Pano ve nas Era iugra nd; Meilopa Moi, Ti 
mais lhe custará pagar com estes/0S domingos realizarse-ão reuniões stadi Rs fe La vicoff, Zo d'Axa, Emilio Zola, Luis 
19, 44 ou 8 pence as dividas anti-lde propaganda socialista, convida-óSacismo àos eramos | se Michel, Pelletan, Bruant, Van- 


; : : É «1... |dervelde, Jaurés, Jules Guesde, 
Raio UA nda bondado de|8 pessoas sympathicas ao socialismo BRPAAnARRO iotónral; E risos Haron, Renê Chil, dr. Renard, 
«melhorar» os 8 em 9 pence, ela reunirem-se na sóde do Grupo,|!'rê Da sociedade solidaria, Paul Lafargue, Magalhães Lima, 
PA Lg rice rua Visconde Parnabiba 165 A (lm-j No dia seguinte fg uMliterbert Spencer, Rellê, etc. 

vezes os 9 pence, passando tres|Migracção), às 2 horas da tarde. banquete, offerecido pela soriedade; psi encyclopedia publica tam- 
vezes um recibo de 27. ; Todos os grapos são convidados|da Alouette a Magalhães Lima. lpam corca de 200 gravuras e pho- 
a qu maneira, «uma» dividala enviarem um delegado a estas re- Estavam presentes, entro Ontrosh ss O que podemos afirmar é que 
Tas dividia dE Sl cada a são [UniDes. convivas, o celebre sociologo Char- não existe em nenhuma litteratura 


contrahidas! (| E livre a palavra a todos. les TLetournean, Frederic Passy. contemporanea um libro tão barae 
E os juros sempre correm! ex-senador e um dos primeiros! q tão completo. 
Como João quer sahir de todos 


Si já custara a João muitos êm- scientifica das: diversas escolas eco- 


nomicas e philosophicas, desde o 


Espera-se o comparecimento de 
ia á propagandistas da idéa de paz é 





estes compromissos?? todos os trabalhadores nestas ses-|* Gs 
Silencio, senhores! Nada mais fa-|sões de propaganda socialista. eba Rey a rei 
i ão d' - on Moch, Thiaudiêre, o escal- 
do q a solução d'esta per- « paulo, 1 Janeiro, 1896. io ie ha + asg Sino: ALLEMANHA 
Plena que. emiara A COMMISSÃO |sor Jouvé, Deloncle, Lembart, pro-| Os operarios do porto de lHam- 
tomarão à responsabilidade de tudo. fessor do Lyceu Michelet, Clovisjburgo, em numero de 10.000, de- 
E o bom Augusto tambem tem Hugues, Xavier de Csrvalho, etc.[clararam-se em gréve. exigindo 
e Tato gr bc nd NOTICIAS Trocaran-se muitos brindes e os augmento de salario. 
forme como um queijo de Minas e ido discursos mais applaudidos foram] Dalgumas povoações inglezas, 
à lua cheia serem ambos redondos, os de Magalhães Lima, Passos, De-|partem soccorres para os grévistas. 
Alguem pode dizer que seria mais VISITA lonclo-e Richot. 


razoavel si O A úgURO não creasse 
tantas difficuldades ao João e que à é 
lhe estabelecesse condições mais hu-| O companheiro F. Menezes Frei- 
manas para que finalmente Joãojtas, tabelião, residente em Belem 
pudesse sahir das dividas e terldo Descalvado, veio a esta cidade 


uma existencia mais socegada. atri : : 
A o a vico exclnsi b ira 
Mas não, senhores; não digam“ Servico é vo da bande 


este disparate; isto não se da, mil|vermelha. 


| —0s operarios das efficinas mi- 
0 «Voltaire» publica em primei-lares do imperio alemão, comes 
ro artigo um dos melhores trechos cam a gosar, desde o 1.º de Janei- 


da conferencie de Magalhães Lima, o, da jornada de 9 horas. 
acompanhando essa publicação das) sa ventagem abrange mais de 
referencias mais amaveis ao im-|=0.000 operarios. 

portante orgão democrata de Lise 


vezes não! ; Conforme fica assentado o nosso os. Desta fórma, fazendo conces- 
Pra) consequencias resultariam companheiro Menezes fundará, sem) sões ao operariado, o governo allo- 
k demora, o Centro municipal socia- -— mão procura deter a marcha sem- 
JORGE ZENKER lista de Belem do Descalvado, pre crescente do socialismo. 
(Continúa.) para cujo fim já conta alli com FOLHINHA E” tarefa baldada, porém. 
em | grandes elementos. - O nosso companheiro Nicol»a as 
RABECADAS Este companheiro é mais um/Schneider, estabelecido com arma- 
descrente dos partidos burguezes|zem e salão de bilhares à Avenida FRANÇA 


Até que em fim despertou oje acha que só ha uma salvação a/Rangef Pestana, u. 4 B, enviou-nos 
macrobio da rua de S Bento elseguir: engrossar as fileiras dojum elegante chromo e folhina de 
veio aconselhando ao povo quelpartido socialista afim de conse-|desfolhar para o anno de 97. 
faça sacrifícios e auxilie a Camaralonir-se, pela evolução, reformas 
municipal, porque ella só temfprofundas na parte economica de 
dousrecursos para satisfazer capri-ltodos os povos, Ee 
chos: o «imposto» ou o «impres-| Q partido socialista muito tem a ALMANACH 
imo». S isiçã iu 
ti as E e ganhar com esta nova acquisição. DA « QUESTÃO SOCIALE» [que cerebral e foi u'um accesso de 

o nos admira que o nosso bom| E' de esperar que, em breve, o febre que praticou o acto de lou- 
velho C. P. que tem passado por partido socialista em Descalvado) O «Almanach da Questão Sociale»cyra a que nos referimos e de que 
diversas phases da vida politica, selseja potente para gladiar-se com vjé uma encyclopedia das mais va- lhe resultou a morte. horas de- 


O deputado socialista Sautumier 
era um rapaz de 30 e tantos an- 
nos que,se suicidon ha dias, lan- 
Gratos. cando-se da janela abaixo da casã 
onde vivia. 

Achava-se doente ha cerca de 
um mez com um começo de ata- 


apresente om defeza dos seus cor-P. R. F. riadas que os grupos revoluciona-|nojs, 
religionarios nos dous regimens—| Muito esperamos dos socialistasfrios de Paris e do centro da Eus] Ora sucede que Sautumier tinha 
monarchico e republizano. de Descalvado. ropa publicam. por amigo um capelão que morava 





pis E. ez 


4 O SOCIALISTA 





proximo da casa do suicida e que/E' Ee od que vôs are PRO DE E od Manoel eira Junior, 
: or outra fórma, a medalha; Trabalhador à urna, O primeiro tação da Estrada de Ferro. 
gerou ido esa cstastropho rata ló significa que haveis comprehendi-lde Maio, Observações sobre a ques-/|NICTHEROY: José Pacheco Maar- 


correndo, a saber noticias do des-jag' que somos um partido de lucta.!tão social. ues. 
graçado. Entrou no quarto da camafe que é no terreno politico onde asa Phenix, largo do Barretto. 
: é - JULIO GUESDE 
onde Sautumier se achava mori- e ra e aro A Lei dos salarios e suas conse-/RIO CLARO: D. Soares Franco. 
E , ias, O Collectivismo, Collecti- ado 
bundo e offereceu-se logo para 0.1m os partidos barguezes. É soci Ped er 0 
consolar com os sacramentos dal Obrigado, companheiros pela BENOIT MALON O CENTRO SOCIALISTA estará 
igreja. bx gongo BA pega grs 0 Ed O Socialismo integral, Economia aborto diariamente das 40 da ma- 


; STA nhã às 9h. da noite. 
O pobre rapaz, com os ossos| nn recordação dos meus irmãos e/Social, Socialismo reformista, Re- 


n'um feixe, mais morto do quelirmas da Italia. sumo do Socialismo FINANÇAS 
vivo, não resistiu e disse-lhe que| Sauda-vos fraternalmento—ELro- PAULO LAFARGUE - ú 
sim Nora MARX AVELING, O Materialismo economico de| Pedimos a todos os nossos assi- 
' : Marx, A Autonomia e a Jornada |gnantes a fineza de mandarem pa- 
O padre fez logo afastar toda a q. legal de oito horas, O Direito à |gar suas assignaturas no Centro. 
gente, confessou o socialista e nma HESPANHA preguiça. 
hora depois ministrou-lhe a extre- GABRIEL DEVILLE INFORMAÇÕES 


Em Erandio constituiu-se uma) Estudo sobre o socialismo scien-| Os socialistas de qualquer ponto 
Agrupação socialista, com muitositifico, Resumo do «Capital» delgo Estado 


companheiros. Com esta agrupação/G. Marx, A Gréve geral, O anar-Imynicar com o Centro, poderão fa- 


ma-uncção. 
Escusado será accrescantar que 


no dia seguinte os jornaes catholi- são sete as que actualmente se chismo zel-o que serão immediatamente at- 

cos cantaram victoria, procurando! am constituidas em Vizcaya. —  SCHEFFLE j tendidos, podendo dirigir-se à Com- 

fazer politica sobre um cadaver A quinta essencia do socialismo. missão Executiva do Partido Demo- 

a ananié — E. VANDERVELDE crata Socialista de S. Paulo. Caixa 
q Des É Socialismo agrario. do Correio n. 182. 

Mas não obstante a pretendida RIO JANEIRO L. JOYNES 

victoria clerical, o enterro de Sau- 0 incansavel propagandista das Catechismo socialista. EM GERAL 

tamier foi civil e todos os deputa- ir poi na Hespanha, Ras G. PLECHANOW Todas as pessoas que estiverem 

dos socialistas acompanharam até el prio ar ata a esta capital) Anarchismo e Socialismo. alistadas nos Centros municipaes é 
REA sado mez. irai 

ao cemiterio o cadaver do lutador) pr did foro fio sua Gealddis JAYME VERA LOPEZ grupos locaes terão direito ao nosso 


da vespera, de que a igreja pre-lcia em S. Paulo. Muito folgaria- O Partido Socialista ante a Com-|jornal e bem assim serão Juxilias 





a issã Ref ciaes. dos em toda e qualquer emergen- 

tendera um momento se apoderar.|mos em olhar ao nosso ilustre o fold Fe Pp cia em que Pi x condirnfi- 

Entre o famoso capelão é os curreligionario nesta cidado Socialismo em Portugal, Theorias|Mento, de acordo com os recursos 
amigos politicos do deputado so- er do Socialismo. do Centro. 
cialista tem havido agora uma séria) MANIFESTO E PROGRAMMA o MAGALHÃES LIMA a 

: EO : O Livro da Paz, O 4.º de Maio, 

polemica nos jornaes, por que em-| Qualquer pessoa que quizer co-|0 Socialismo na Europa. ANNUNCIOS 
quanto o padre canta victoria, osjnhecer o Manifesto e Programma EDUARDO BELLAMY 
livres-pensadores negam que Sau- Poti ao A ba e fr D'Aqui a cem annos. WILLI GEUE, ESTUFADOR E DE- 
tumier se tivesse confessado o arrê-|são Esocntiva que será atendido, GATO SAND a” do Todos os" aah iqrea 
pendido a ultima hora. fazendo-se a remessa. O muudo no fim do seculo XX.jção de todos os trabalhos e con- 


certos concernentes a sua especia- 


(Encontra-se este bom livrinho lidade. — Hreços modicos. 


om todas as livrarias desta cidade 





PELA INSTRUCÇ ÃO le custa 2.500 réis. Rua Conselheiro Furtado, n. 55. 
ITÁLIA O Centro Socialista recommend a | ez E PAULO 

O Centro socialista, de Milão, |à leitura dos livros constantes desta E 
mandou cunhar umas medalhas |lista: EXPEDIENTE PADARIA COOPERATIVA DA SO- 

com o retrato de Carlos Marx, CARLOS MARX O SOCIALISTA é publicado aos |ciedade dos Operários Allemães. 
À ; Ef a A a Fornece pão de trigo, centeio 
para serem entregues, a preço re-| O Capital, Miseria da Philoso- domingos sceni ? y 
duzido aos nossos camaradas. phia, Manifesto Comunista, Capital como” inniuota biorólioe. 80088; RO: 


: au de superior qualidades a pre 
e ; e salario, À Guerra civil em Frane/Redactor responsavel —A. BREVES Sup q preços 
Uma das primeiras, fundida em ça, Discurso sobre o livre cambio. Secretario da Redacção — ESTEVAM estos . 
prata, foi remettida, acompanhada 4 Ls ESTRELLA sa e bin jo jeto 
d'uma expresiva dedicatoria a Leo- FEDERICO ENGELS pao, casa dos fre- 


nor Marx. Socialismo Utopico e Socialismo ASSIGNATURAS Queres. - 


Scieutifico, A Economia politica, Ori brio rpides pole 
A filho do austero socialista Feselom da familia, da DropriGáddo Até 31 de dezembro, 54000 [de coadjnvar estaempreza com to- 


pondeu com a seguinte carta: privada e do Estado, A evolução, Pagamentos adiantados do ros topiba: pari 


«Companheiros: — Não sei como|'2 "SNolução. AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» |RUA ALEGRE DA LUZ, 43 
expresar o meu agradecimento aos FERDINAND LASSALLE VILLA MARIANNA : Allg. Arbeiter- 





companheiros de Milão, pela for-| canital balh Verein. 

mosa medalha que me enviaram. MARA RIO CAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein,| CORRECTOR GERAL 
Tampoco me é dado expressar- AUGUSTO BEBEL Hotel Inglaterra; José Falque, 

FEcabelia 6 6 orguliias que tetço)] Mulher é o socisimmo. Dia A solo Lug | oo. 8 EVAN ESTAR 

por possuil-a, visto ella expressar ENRIQUE FERRI SAO SIMAO: Theophilo Moreira.) Escriptorio: Praça do Commer- 


O que meu pae quereria que ella| .Socialiimo e Sciencia positiva, SOROCABA : Augusto Stramozzi. leio. 

expressasse: —não a admiração sen- Discordia positiva Es socialisMOICAPITAL FEDERAL: Antonio Josó| Residencia: Alameda do Trium- 

timental por um homem, mas sim, (Ferri contra Garofalo). Duarte Junior, rua Lopes Quin-|pho, 7. 

a vossa fe socialista. FELIPPE TURATI tas, n. 40, Jardim Botanico. Telephone da residencia, 342. 
Esta medalha diz, alôm disso, Revolta e Revolução, A moder-| Zeferino Soares, rua Boulevard,| Idem do escriptorio, 482. 

que vós não acceitaes idêas maisjna lucta de classe, O dever da re-| mn. 1445, Villa Isabel. 

ou mevos privadas de fundamento, |sistencia, As oito horas de traba-|VILLA DE SANTO AMARO: José | === 

mas sim o socialismo scientifico.|lho. Ricardo Pereira dos Santos. Typographia d'O SociaLista. 








